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Este trabalho analisa os sarilhos (dispositivos vernáculos de madeira para 

suspensão de embarcações) na Lagoa de Ibiraquera (Imbituba/SC), sob o 

recorte teórico de Pierre Bourdieu. O objetivo é investigar o sarilho como capital 

cultural objetivado, materialização de um habitus pesqueiro secular que articula 

a navegação interior frente à violência simbólica exercida pela gentrificação 

costeira. A metodologia fundamenta-se na síntese analítica de levantamentos 

morfológicos e narrativas locais, destacando a permanência de 72 canoas de 



"um pau só" como indicadores da vitalidade deste capital cultural. Os 

resultados revelam que o sarilho transcende a funcionalidade náutica, 

constituindo-se como um marcador de distinção e resistência no campo 

territorial. A memória coletiva, depositada em locais como o "Portinho do 

Suque" e do "Camping do Quintino", atua como capital simbólico que legitima a 

posse social da margem d'água. Todavia, observa-se que o adensamento de 

condomínios privados promove o apagamento das infraestruturas vernáculas, 

impondo uma estética de consumo balneário que despoja o pescador artesanal 

do seu campo social. Conclui-se que o reconhecimento do sarilho como parte 

integrante  da paisagem cultural é um fundamental  para a manutenção da 

biodiversidade cultural e para a mitigação das assimetrias de poder que ditam o 

ordenamento das frentes d'água contemporâneas. 
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